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Resumo: O aumento de crianças e adolescentes vivendo nas ruas é crescente. Objetivo: investigar a 
extensão, alcance e natureza dos estudos com crianças e adolescentes em situação de rua no Brasil. 
Percurso metodológico: revisão de escopo, que utilizou as bases de dados Scopus, Web of Science, 
BVS, PudMed e o indexador Scielo para as consultas. As diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items 
for Systematic Reviews and Meta) foram seguidas para sistematizar o processo de inclusão dos estudos, 
bem como o acrônimo PCC (P= população; C= conceito; C= contexto) para a questão orientadora. 
Resultados: a maioria dos participantes era composta por negros/pretos, do sexo masculino; com 
situação familiar de desemprego, chefiadas por mulheres; com baixa escolaridade e uso de drogas. 
Discussões: a intersetorialidade é imperativa para o engendramento de novos lugares a serem 
ocupados por essa população, além da rua e do risco social. A rua é um lugar de passagem, mas 
também território de cuidado às pessoas que nela permanecem. 
 
Palavras-chave: Defesa da Criança e do Adolescente; Saúde das Comunidades; Intersetorialidade; 
Grupos Vulneráveis; Rede Social. 
  

Abstract: The increase of children and adolescents living on the streets is growing. Objective: to investigate the 
extent, scope and nature of studies with street children and adolescents in Brazil. Methodological path: scope 
review, which used the Scopus, Web of Science, VHL, PudMed and the Scielo indexer for queries. The PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta) guidelines were followed to systematize the 
process of inclusion of studies, as well as the acronym PCC (P= population; C= concept; C= context) for the 
guiding question. Results: most of the participants were black/black men; with a family situation of 
unemployment, headed by women; with low education and drug use. Discussions: intersectoriality is imperative 
for the engendering of new places to be occupied by this population, in addition to the street and social risk. 
The street is a place of passage, but also a territory of care for the people who remain in it. 
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Apontamentos iniciais 

A Vulnerabilidade em Saúde 1,2 proposta pela perspectiva do sujeito-Social vem sendo definida como 

uma condição da vida humana expressa em suas dimensões 3, considerando (re) arranjos nas relações 

de poder produtoras de precariedades, aproximando-se do conceito de Judith Butler 4. Para esta 

filósofa, a precariedade aponta para uma condição construída politicamente, a qual expõe populações 

específicas a contextos de violência, pobreza, enfermidade e/ou morte.  

Os resultados dos estudos sobre crianças e adolescentes em situação de rua 5,6 evidenciam 

quadros complexos que misturam extrema pobreza, violência 7,8 e intensa vulnerabilidade psíquica e 

social. Por isso, é urgente interrogar como as redes de garantia de direitos tem se organizado para 

mudar esta realidade.  

Considerando a importância da saúde coletiva enquanto campo técnico-político de saberes e 

práticas relativa às populações e os atravessamentos estruturais (institucionais, ambientais) e 

subjetivos, o objetivo deste estudo foi conhecer, por meio de uma revisão de escopo (RE) 9, a natureza 

dos estudos sobre crianças e adolescentes em situação de rua no Brasil.  

  

Percurso Metodológico 

Este estudo qualitativo, para o qual não houve financiamento, foi desenhado seguindo o método do 

Instituto Joanna Briggs (JBI) 10. A RE é uma forma de revisão sistemática de literatura que objetiva 

mapear os principais estudos, principalmente em áreas complexas que não foram revisadas ainda, em 

que adotamos as etapas: 1) identificação da questão orientadora; 2) identificação de estudos 

relevantes, conforme os critérios de inclusão e exclusão elegidos; 3) seleção dos estudos, a partir das 

fontes de dados escolhidas; 4) coleta e organização dos dados; 5) separação, apreciação e síntese dos 

resultados; 6) consulta a artigos relacionados. Todas as etapas supracitadas foram realizadas por duas 

revisoras, entre julho/2021 a julho/2022. Seguimos o acrônimo PCC 11 (P= população; C= conceito; C= 

contexto) para definir a questão orientadora: “Quais as iniciativas desenvolvidas com crianças e 

adolescentes, em situação de rua no Brasil?” 

Incluímos estudos desenvolvidos no Brasil sobre crianças, adolescentes e/ou jovens, em 

situação de rua, conforme a faixa etária considerada na legislação vigente 12. Não definimos recorte 

temporal, cujos critérios de inclusão foram: estudos completos, teóricos ou empíricos, qualitativos ou 

quantitativos, publicados em inglês, português e espanhol, incluindo literatura cinzenta, disponíveis 

on-line e gratuitamente. Os critérios de exclusão foram de estudos incompletos, desenvolvidos no 
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exterior, indisponíveis on-line e pagos, realizados somente com jovens acima de 18 anos completos e 

estudos de revisão de literatura. 

 

Figura 1. Percurso de busca e encontro das referências, conforme proposto por Peters et al.10 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

As bases de dados Scopus, Web of Science, BVS, PudMed e o indexador Scielo foram 

selecionadas para as consultas, uma vez que a dupla de pesquisadoras teve acesso aos estudos 

Artigos identificados a partir da busca no banco de dados: ("Homeless Youth" OR "Jóvenes sin Hogar" OR "Jovens 
em Situação de Rua") AND ("Social Vulnerability" OR "Vulnerabilidad Social" OR "Vulnerabilidade Social" OR Health 
Vulnerability OR Vulnerabilidad en Salud OR Vulnerabilidade em Saúde) OR (Child AND ADOLEC*) OR (Niño AND 
ADOLEC*) OR (Criança AND ADOLEC*) 
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disponíveis online, gratuitamente, a partir do login institucional. Tais bases foram selecionadas devido 

ao potencial de alcance multidisciplinar, com grande representatividade ao campo da saúde. Para o 

reconhecimento dos descritores relacionados à temática de interesse desta revisão, realizamos uma 

pesquisa prévia, não sistemática, nas fontes, com a ajuda de uma bibliotecária da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ).  

Os descritores (criança e adolescente, jovens em situação de rua, vulnerabilidade social) foram 

selecionados a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DECS) em inglês, espanhol e português 

para a BVS. Para as demais bases, os descritores foram identificados na Medical Subject Headings 

(MeSH) e buscados em inglês e espanhol. Os descritores identificados no DECS e MeSH coincidiram. 

Para contemplar a população almejada, incluímos o termo “adolec*”. Consideramos os termos 

booleanos “AND” e “OR” para combinações no processo de busca. Os termos de busca foram 

identificados nos títulos, resumos, palavras-chave e/ou na íntegra dos artigos encontrados. 

As diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-analyses 

Extension for Scoping Reviews - PRISMA_ScR) 9 foram seguidas para sistematizar o processo de inclusão 

dos estudos. O fluxo desse processo está apresentado na Figura 1 (percurso de busca e encontro das 

referências) seguindo o modelo proposto pelo JBI para RE 10. 

Para a coleta e organização dos dados, os estudos selecionados foram lidos na íntegra. As 

pesquisadoras utilizaram uma planilha do Excel (https://www.microsoft.com) para o preenchimento 

das seguintes informações: região do país/cidade; autor e ano; periódico de publicação; objetivos dos 

estudos; delineamento metodológico e principais resultados. A adoção de consulta foi realizada devido 

à percepção de artigos pertencentes a um estudo maior, com os mesmos sujeitos de 

pesquisa/pesquisados.  

  

Resultados 

Os resultados desta revisão serão apresentados de forma narrativa e no quadro 1 (Mapeamento 

sinóptico da produção sobre crianças e adolescentes vulnerabilizados no Brasil), de forma sintetizada. 

Conforme ilustrado na figura 1 (Percurso de busca e encontro das referências), inicialmente, 

identificamos 2628 estudos. Destes, 2379 foram excluídos devido terem sido publicados em outro país, 

não ter texto completo disponível, e/ou idioma diferente dos critérios de inclusão. Na etapa da 

triagem, mapeamos 249 publicações sendo 141 excluídas após a leitura do resumo, inexistência desse 

e duplicações. Selecionamos 108 estudos para leitura na íntegra, a qual exigiu exclusão de mais 38 

devido à indisponibilidade gratuita, virtual e duplicidade. Assim, elegemos 66 estudos para análise, 

além da adição de mais de 18 publicações relativas aos mesmos sujeitos pesquisados.  

https://www.scielo.br/j/csp/a/HFr6JFJ7SqTLk8KLBPgTQZP/?lang=pt
https://www.microsoft.com/
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Quadro 1. Mapeamento sinóptico da produção sobre crianças e adolescentes vulnerabilizados no Brasil 

Região Caracterização das publicações (e estudos desenvolvidos com os mesmos sujeitos de pesquisa) 

C
E
N
T
R
O 
 
O
E
S
T
E 

Inquérito sorológico de HIV, com entrevistas30. Utilizadas análises quantitativas 

Estudo soroepidemiológico de Hepatite A e questionário sociodemográfico 31 

Para analisar sexualidade: pesquisa Estratégica com observação participante, livre e entrevistas56 
semiestruturadas, analisadas com a Análise de Conteúdo, modalidade temática 13 

2 artigos: entrevistas semiestruturadas com coordenadores de abrigos 36,37 gravadas, transcritas e analisadas13 

Abordagem social da pesquisa qualitativa em saúde 58 guiada pelas representações sociais, com observação 
participante, diário de campo e entrevista semiestruturada com adolescentes, analisadas 13  

Entrevistas semiestruturadas, gravadas, transcritas e analisadas 13 com mães entre 16 e 20 anos, com história 
pregressa nas ruas42, com observação participante e registro em diário de campo 

Entrevistas semiestruturadas, gravadas, transcritas e analisadas 13, realizadas em um abrigo de adolescentes-
mães com experiência de vida na rua e seu(s) filho(s) 44 

Discussão sobre vulnerabilidade, baseada em Robert Castel 25 

Entrevistas narrativas com estudantes de uma Escola de Jovens e Adultos 65 

 
 
N
O
R
D
E
S
T
E 
 
 
 

2 artigos: utilizado o método de captura-recaptura, a partir de três listas, para estimar o número de crianças de 
rua50. Criou-se um banco de dados com o EPINFO 2000 e descrição das características dos participantes. Estudo 
transversal, com entrevistas semiestruturadas e grupos focais com os pais, selecionadas propositalmente, os 
quais foram analisados por identificação de temas comuns51 

2 artigos: estudo transversal controlado, usando o voice performance, para avaliar as características vocais: uma 
amostra de 200 escolares, atendidos pelo Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) e 400 crianças 
(grupo controle) estudantes de escolas públicas sem essa experiência 82; comparação da performance vocal 83 

Entrevistas semiestruturadas, com crianças e adolescentes do sexo masculino, gravadas, transcritas29 e 
analisadas 13 com a categorização semântica 

2 artigos: entrevista semiestruturada com adolescentes, nas ruas exercendo alguma atividade remunerada78. 
Para comparar a explicação das diferenças socioeconômicas de participantes e não-participantes de uma 
organização conscientizadora: questionário com adolescentes, vinculados e não ao MNMR 85 

Pesquisa etnográfica, com observação participante e uso de diário de campo. O campo foi composto por um 
grupo de pessoas em situação de rua, sendo jovens, a maioria com idade entre 16-18 anos 71 

 Descrição do processo de exclusão de adolescentes no Brasil 20 

 Relato de experiência do cuidado de adolescente numa perspectiva alternativa 18 

 Análise histórica da situação de crianças e adolescentes em situação de rua no Brasil, correlacionando à literatura 
e relatos de história oral 21 

 Comparação de dois inquéritos de rua e uma lista oficial do departamento de serviços sociais, utilizando o método 
da captura-recaptura multilista; entrevista com crianças e adolescentes em situação de rua, com registro de suas 
características em questionário 74 

Pesquisa etnográfica 55, usando a autofotografia de Ziller e análise da representação das percepções de crianças 
e adolescentes em situação de rua sobre si mesmos e do ambiente  

Este artigo, bem como demais do bloco abaixo (multicêntrico Nordeste-Sul), foi parte de um projeto de pesquisa 
de inserção ecológica, baseada na Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano, com coleta de dados em 
três tempos, com intervalo de 6 meses, registro em diário de campo, entrevistas gravadas, dados de 
acompanhamentos registrados na plataforma moodle e compartilhados entre os (as) pesquisadores (as). Estudo 
descritivo transversal e delineamento de estudo de casos múltiplos, para caracterizar qualitativamente o bem-
estar subjetivo (BES). Instrumentos: entrevista estruturada, baseada nas Escalas de Satisfação de Vida (ESV)  e 
para Crianças de afetos positivos e negativos (EAPN- PANAS-C). Foi realizado um sorteio de seis jovens que 
participaram da pesquisa em Fortaleza, para análise 13 das entrevistas 59  

N
O
R
D
E
S
T
E 
/ 

Caracterização do BES, verificando fatores associados, utilizando: Inventário de Eventos Estressores (IE); Mapa 
dos Cinco Campos – adaptado.  Utilizadas análises quantitativas 60 

Descrição das estratégias multimétodos109 

Descrição da prevalência de diferentes tipos de experiência adversa na infância 77, com análise dos dois primeiros 
pontos de coleta de dados. No primeiro (Tempo 1), os jovens completaram a entrevista semiestruturada de 
história de vida e uma avaliação estruturada; implementação do protocolo de rastreamento e análise da Amostra 
de conveniência no SPSS versão 24 

Exame das trajetórias de ajustamento, ou seja, de estabilidade e mudança em indicadores específicos de ajuste 
físico e psicológico 61 
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S
U
L 

Abordagem multimétodo, Tracking, seguida por estudo de caso múltiplo com triangulação das situações e 
comportamentos dos casos; entrevistas em três momentos e roteiro semiestruturado de experiência de vida 62.  
Utilizadas análises quantitativas 

Descrição e análise centrada na pessoa 63. Instrumentos: perguntas baseadas na Entrevista Experiência de Vida, 
ESV adaptada; Eventos Estressores (Número e Impacto), comportamentos de risco à saúde, Índice de suicídio, 
Índice de Risco Sexual, Uso de Drogas, Cronograma de Efeitos Negativos para Crianças – adaptado. Os 
instrumentos foram aplicados, em média, em dois encontros individuais.  Utilizadas análises quantitativas  

Análise do padrão de consumo de drogas e estudo de caso, a partir da análise da categorização do principal 
motivo de ida para a rua. Instrumentos: ESV, Checklist de Eventos Adversos; Entrevista de Status Corrente e Uso 
de SPA'S, adaptada, aplicados nos três momentos 75 

M
U
L 
T
I
C
Ê
N
T
R
I
C
O 

 
Recomendações do Encontro sobre abuso de drogas entre meninos e meninas de rua do Brasil 33 

 Estudo epidemiológico 93 com crianças e adolescentes localizados ao longo de uma semana nas 93 instituições 
mapeadas e visitadas, de todas as 27 capitais brasileiras; entrevista padronizada com um representante de cada 
instituição, com preenchimento de questionário sobre os dados gerais do serviço. Estes dados foram publicados na 
forma de um catálogo (não analisado nesta RE). Com as crianças e adolescentes foram realizadas entrevistas 
estruturadas, ampliadas a partir do questionário proposto pela Organização Mundial de Saúde (OMS); em 
colaboração com a Secretaria Especial de Direitos Humanos, foram incluídas perguntas sobre os direitos da infância 
e da adolescência e sobre a ação policial  

 Para descrever o uso recreativo do benzidamina, os dados das entrevistas foram digitados no Microsoft Access® 
para cruzamento de variáveis. Utilizado o teste do qui-quadrado 90 

 Para investigar os fatores associados ao uso frequente e pesado de drogas 94 foram utilizadas análises quantitativas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
S
U
L 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Entrevistas com questionário estruturado 32. O tamanho da amostra foi calculado considerando uma frequência 
de uso de drogas experimentais de 70%. Utilizadas análises quantitativas 

Amostragem: o grupo caso (GC) foi composto por usuários de um projeto, sendo meninos de 7 a 11 anos, 
moradores de rua, tendo pouco ou nenhum contato com suas famílias. O grupo controle foi composto por 
meninos, estudantes de uma escola pública de ensino fundamental, vivendo com suas famílias. Utilizados: 
Entrevista Sobre Amigos e Companheiros da Cornell (CIPF) e análises quantitativas 86 

2 artigos: Amostragem não aleatória para examinar se os meninos e meninas diferem em sua situação familiar 
e capacidade de atender suas necessidades básicas na rua: os participantes foram convidados a partir de 
ambientes institucionais, para entrevistas estruturada e tarefa de completar sentenças, com análise descritiva 40 
e descrição 54 do que pensam sobre seu futuro. 

Coleta de urina, daqueles entre 10 e 17 anos que compareceram às atividades diurnas de uma "escola aberta", 
os quais foram convidados a participar por cerca de duas horas depois de chegarem à instituição. Os níveis de 
ácido hipúrico foram determinados por cromatografia 91 

Análise interdisciplinar do fenômeno do extermínio de meninos de rua, entre 1985 e 1995, através da abordagem 
de política criminal 22 

3 artigos= análise documental e aplicação de questionário para o cadastramento das instituições de 
acolhimento, selecionadas por serem as mais citadas pelos adolescentes participantes da dissertação não 
analisada nesta RE, a qual precedeu o artigo38. Os dirigentes de quatro instituições responderam às entrevistas 
39 individuais, semiestruturadas, transcritas e analisadas 13. Houve visitas às instituições com o objetivo da 
inserção ecológica. Realizadas entrevistas semiestruturadas com adolescentes, gravadas, transcritas 52 e 
analisadas 13  

Levantamento transversal em Centros de Atendimento abertos. Realizadas entrevistas estruturadas, usando 
questionário. Utilizadas análises quantitativas 57 

 Visitas ao abrigo noturno e entrevista estruturada a adolescentes, indagando sobre o uso de drogas e dados 
epidemiológicos. Coletadas amostras de sangue venoso e urina para mensuração dos níveis de tolueno e ácido 
hipúrico 92 

Apresentadas as modificações no sistema escolar público no Brasil, ao longo do século XX, e as repercussões nas 
vidas de crianças e adolescentes em situação de rua 24 

Estudo transversal, exploratório, analítico, para investigar o número e o impacto de eventos estressores de vida, 
realizado com adolescentes divididos em dois grupos, ambos a partir de instituições: viventes em situação de 
rua e os que moram com familiares e freqüentam uma ONG para jovens em situação de vulnerabilidade. 
Instrumentos: Checklist de Sintomas Físicos, Escala sobre o Uso de Drogas, Escore de Risco para Comportamento 
Suicida, Índice Geral de Comportamento Sexual de Risco e Indicador Geral de Mau Ajustamento. Utilizadas 
análises quantitativas 84 
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Este estudo explorou os fatores de risco para a agressão no namoro entre adolescentes, através de amostra 
transversal de conveniência, utilizando a CADRI (Escala de violência do Inventário de Conflitos em 
Relacionamentos de Namoro de Adolescentes) e a Teoria da Aprendizagem Social da Agressão para entender a 
propensão para agressores. Antes da análise, foi realizada soma não ponderada das pontuações para as 
subescalas agressor e vítima e a média das pontuações para o envolvimento de pares na escala de agressão de 
namoro. Essas pontuações foram transformadas em escores Z e inspecionados quanto a valores discrepantes 73 

Realizada entrevista semiestruturada, com questões abertas e de múltipla escolha, analisada13. Chegou-se até 
os entrevistados pelos seus nomes, a partir de um levantamento nas folhas de frequência. A seguir, contatou-se 
três educadoras da rede de assistência, para cada uma delas preencher uma lista, dizendo se sabiam os locais 
prováveis de localização desses adolescentes. Optou-se por privilegiar os jovens que estavam frequentando o 
mesmo serviço 70 

Análise do diário de campo do cartógrafo, a partir da experiência de acompanhamento 19 

Capítulo de livro: constatação da produção historiográfica da década de 90 do século XX e das primeiras do 
século XXI, relativa aos autores de ato infracional e praticantes de violência através de sua destinação) em 
hospitais, reformatórios ou escolas profissionalizantes 97 

2 artigos: estudo transversal, de caráter analítico, com crianças e jovens de 10 a 21 anos, para identificar 
prevalência de experiência de gravidez e aborto e os fatores associados 63. Utilizada: Amostragem Conduzida 
pelo Participante (RDS), entrevista a partir de um questionário. Utilizadas análises quantitativas 

Análise quantitativa dos registros de crianças e jovens que passaram pelo Hospital de Caridade de Santa Maria26, 
entre 1917 e 1921  

Pesquisa descritiva, com observação em abrigos, diário de campo, entrevistas não estruturadas a adolescentes, 
analisadas seguindo um processo indutivo 43 
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Dissertação: entrevistas estruturadas com os formuladores das políticas do Estado de SP 34 

Relato de "capacitação" a educadores sociais de rua: mapeamento das ruas e instituições, através de observação 
e etnografia; entrevistas aos profissionais e discussões16 

Observação participante e entrevistas informais com crianças com HIV/AIDS vivendo em abrigos e com crianças 
de rua não infectadas 87 

2 artigos: entrevistas e discussões (temáticas saúde-doença) gravadas, transcritas, analisadas por procedimentos 
indutivos, com adolescentes formados por três grupos diferentes em moradia e educação 78,79 

Análise da Escola Social de Rua (ESR), entre os anos 1970-1990, e das relações entre educadores sociais de rua, 
instituições, movimentos sociais, comunidade e a rua 23 

4 artigos: entrevistas individuais com crianças de 7 a 12 anos, com experiência de viver em abrigo, gravadas, 
transcritas 59-62, analisadas 13 

Estudo observacional de caráter exploratório e entrevistas gravadas e transcritas, com crianças e adolescentes 
trabalhando em situação de rua e inscritos em programas públicos de transferência de renda 79 

2 artigos: estudo transversal, com amostra não probabilística de conveniência com mães de crianças e 
adolescentes em situação de trabalho na rua, com análise descritiva dos questionários padronizados aplicados80 
e avaliação da saúde mental destas crianças 81 

Descrição do Projeto Equilíbrio e apresentação de dados empíricos preliminares 

Relato etnográfico-interpretativo, que apresentou realidades êmicas, em um nível experiencial 66 

Para saber sobre contextos de vida de meninas em situação de rua, realizou-se observação participante, registro 
em diário de campo, estudos de caso, entrevistas e medição da circunferência do braço 41 

2 estudos multicêntricos, internacionais; relatório parcial com ênfase na avaliação do piloto 28 

1 Manual para professores/relato de experiências exitosas de serviços15 

Para aprender sobre hábitos alimentares, necessidades de abrigo e apoio social foram realizadas entrevistas e 
questionários com amostra de conveniência e grupo de comparação 87 

Dissertação com enfoque na violência de meninas, com vivência de rua e abrigo 45; para identificar estratégias 
utilizadas pelos cuidadores de abrigo na atenção às situações de violência 47, vividas pelas adolescentes e para 
compreender a violência vivida pelas adolescentes sob a ótica dos profissionais 48 foram realizadas entrevistas 
(com as adolescentes e profissionais) semiestruturadas e analisadas 13 

Tese 46 com enfoque na desfiliação: pesquisas descritivo exploratórias com adolescentes do sexo feminino 
abrigadas, realizadas entrevistas semiestruturadas e analisadas 13 

Capítulo de livro: relato sobre a oficina de empregabilidade e inclusão a adolescentes 17 

Fonte: elaborada pelas autoras.  
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 Nenhum dos estudos selecionados para análise referia-se especificamente à região norte do 

país. Quase metade das publicações estão em língua estrangeira, sendo a maioria do tipo qualitativa, 

com entrevistas analisadas pela técnica da análise de conteúdo do tipo temática13. Todas as pesquisas 

foram desenvolvidas a partir, ou em parcerias com universidades. Exceto os relatos de 

experiência/pesquisa14–19 demais publicações não apresentaram um caráter de “fazer 

com”/intervir/pesquisar com os sujeitos. 

  

“Se eu roubei, antes disso, tu roubaste a mim também” 

As análises teóricas/documentais desta revisão correlacionaram o histórico da população infanto-

juvenil com: processos de exclusão 20; literatura 21; política criminal 22; Educação Social de Rua 23,24; 

conceito de vulnerabilidade, baseado em Castel 25; mundo do trabalho 26, violência urbana e saúde 

pública 27. 

As publicações da década de 1990 eram referentes à “capacitação” profissional de educadores 

14,16 e conselheiros 15; caracterização da população infanto-juvenil em situação de rua 28, 29; estudos 

sorológicos para detecção de infecções sexualmente transmissíveis 30,31 e uso de drogas 32; de 

construção e análise de políticas públicas 33,34. A concretização e disseminação do Estatuto da Criança 

e do Adolescente (ECA) 35 eram apresentadas como oportunidade para fazer valer os direitos 

almejados. 

No início dos anos 2000, as publicações apresentaram tentativas de reestruturação dos 

serviços, principalmente os abrigos, conforme proposto pelo ECA, bem como o ideal do funcionamento 

em rede 36–39. Em todas as publicações revisadas: a maioria dos participantes tinha baixa escolaridade, 

era composta por negros/pretos/não-brancos, seguidos de pardos/miscigenados. Assim como da 

predominância do sexo masculino, exceto numa pesquisa sobre diferenças de gênero 40 e nos estudos 

realizados sobre adolescentes e jovens do sexo feminino, abrigadas. Estes estudos apresentaram 

temáticas sobre história de vida 41,42; sexualidade e violência 43; significado de gravidez e maternidade 

44; violência 45–48; prostituição, drogas e HIV/AIDS 49. 

Sobre estes estudos com meninas abrigadas: elas não fazem uso de métodos contraceptivos, 

embora os conheçam, mas devido ao apelo do parceiro e vínculo afetivo; há um alta prevalência de 

gravidez e aborto; as adolescentes e jovens se esforçam para sustentar a maternagem; a violência de 

gênero está relacionada à exploração sexual e troca de favores sexuais, além da aceitação de agressões 

físicas, por parte dos companheiros. 

Houve pesquisas que apresentaram a perspectiva dos adolescentes, nas temáticas: situação 

familiar e capacidade de atender suas necessidades 40,50,51, abrigos 52, família 53, expectativas futuras 
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54, percepção de si e do ambiente 55, sexualidade 56–58; bem-estar subjetivo 59–62, gravidez, aborto e 

fatores associados 63,64. Várias pesquisas abordaram trajetórias de vida 65–71, violências 72,73, uso drogas 

74,75, ajustamento 76,77 - sendo o conjunto de indicadores de ajuste psicológico (afeto positivo, negativo 

e risco de suicídio), comportamental (uso de substâncias ilícitas e comportamento sexual de risco) e 

físico (situação de saúde e sintomas auto- relatados) - e a situação de trabalho na rua 78–81. 

Houve pesquisas comparativas entre crianças e adolescentes em situação de rua e grupo 

controle, que analisaram: trabalho infantil e avaliação da voz 82,83, indicadores de ajustamento 84, 

explicação sobre as diferenças socioeconômicas 85, suporte social 86,87, HIV/AIDS88, definições de saúde 

e doença89, preocupações relacionadas à saúde90 e uso de drogas91. Exceto na frequência dos distúrbios 

da voz e na variável afeto positivo para ajustamento, a infância e juventude em situação de rua, 

comparada com grupo controle, apresentou resultados negativos. 

Embora as pesquisas sorológicas sobre drogas continuassem 92,93, os levantamentos nacionais 

foram ampliando sua abrangência territorial até atingir as 27 capitais 94, em 2003, evidenciando desde 

então a falaciosa midiática epidemia de crack: sendo o tabaco a droga com mais “uso pesado”, e o 

álcool sendo a droga com mais “uso frequente95.  

 

Discussão 

Esta RE objetivou mapear as iniciativas desenvolvidas com crianças e adolescentes em situação de rua 

no Brasil, mas obtivemos poucas informações sobre esta população na região norte. Os estudos 

mostraram que a maioria das crianças e adolescentes saiu de casa devido a situações de violência 

(física, sexual, insegurança alimentar, morte e/ou uso de drogas dos familiares); mantém algum vínculo 

e contribui com o orçamento familiar; o abrigo é o local para satisfazer suas necessidades básicas (sono, 

alimentação, banho e vestimenta); a polícia é referida como uma inimiga, devido a abusos (físicos, 

morais e sexuais); a concepção da sexualidade é reduzida ao ato sexual. A maioria dos familiares tem 

baixa escolaridade, em média seis membros, chefiadas por mulheres, com situação de desemprego e 

uso de drogas.  

Todas as publicações desta revisão apresentaram conexão e/ou sobreposição de 

vulnerabilizações. É impossível discutir a temática uso/abuso de drogas desconsiderando as situações 

socioeconômicas dos usuários, assim como não é possível considerar gênero, raça, classe, de modos 

separados, pois eles se interconectam e se articulam. A interseccionalidade é o estudo e ferramenta 

de análise que opera pela indissociação das categorias supracitadas, dentre outras possíveis, auxiliando 

na visibilidade das dinâmicas das interseções e eixos de subordinação/hierarquização dos problemas e 

suas consequências estruturais 96,97. 
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A perpetuação do racismo se apresentou nos estudos revisados evidenciando crianças e 

adolescentes predominantemente pretos/negros, em contextos de vida socioeconômicos, de saúde e 

educacionais desfavoráveis, quer seja pela apresentação de suas histórias de vida, ou por comparação 

com grupos-controle e coadunando com as publicações mais recentes 98–101.  

Em termos foucaultianos, o racismo é uma tecnologia permissiva do exercício do biopoder, ou 

seja, possibilitar os assassinatos cometidos pela máquina Estatal 102. Pois, o racismo é o elemento 

fundamental para a consolidação do capitalismo, com a imagem do ser humano negro/preto/retinto 

construída como ameaça social 103. Justificando assim, a insegurança racial: uma necropolítica forjada 

no projeto colonial de exploração que produz vidas racialmente descartáveis 102.  A partir da 

perpetuação do medo, o projeto estatal impõe a lógica securitária mantendo o controle dos corpos e 

territórios104.  

Há situações de violências familiares sofridas por estas crianças e adolescentes que buscam as 

ruas como uma possibilidade de mudança, mas seguem sendo vulnerabilizados pelo Estado 

representado: pelas políticas segregacionistas, ao longo da história; pelos abusos policiais; pelas 

instituições da assistência, educacionais, de saúde, pouco capazes de romper com ciclos de violação de 

direitos. A maioria dos estudos revisados apontaram a necessidade de uma reformulação das políticas 

públicas. Após a conquista do ECA, as políticas de defesa à infância e juventude avançaram aquém do 

necessário105. Para Rizzini106, a tendência é o agravamento das condições dessas vidas, embora, ao 

longo das décadas, os movimentos de resistência persistem para que crianças e adolescentes em 

situação de rua não sejam esquecidos. 

  

Considerações finais 

Uma limitação desta RE foi a baixa capilaridade de estudos das áreas da cultura, assistência e/ou 

educação, pois as bases de dados selecionadas tenderam a captar pesquisas do campo da saúde. 

Nenhuma política setorizada, quer seja da educação, da cultura, da saúde, da assistência social e etc. 

será capaz sozinha de modificar a situação de crianças e adolescentes vulnerabilizados. Precisamos nos 

ocupar das políticas de ações afirmativas, de empregabilidade e renda, de habitação e segurança, 

considerando as construções histórico-políticas racistas, do risco criminal das populações pretas e 

pobres e perpetuação do encarceramento/institucionalização delas, sob diversas nomeações.  

Para avançarmos na desmarginalização, desinstitucionalização e descriminalização, a 

intersetorialidade é imperativa para o engendramento de novos lugares a serem ocupados por essa 

população, além da rua e do risco social. A comunicação entre os serviços, o planejamento e a 

concretização de ações conjuntas, considerando essas crianças e adolescentes como sujeitos de 
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direitos e a importância do movimento social articulado, devem ser orientadores da elaboração e 

execução das políticas e programas nas diferentes esferas governamentais e cotidiano profissional. 

Por conseguinte, relações raciais, de classe, gênero e etc., envolvem relações de poder não 

compartilhado, o qual pode ser deslocado a partir de correlações de forças, exigindo uma compreensão 

dos papéis dos diferentes atores políticos107 e sociais. Pois, as pesquisas, além de coletar/comparar 

informações, podem ser potentes encontros: acontecimentos com novas/outras produções de 

existência, de resistências da lógica racista-colonial cis heteronormativa de desnaturalização das 

desigualdades socioeconômicas, dentre outras infinitas possibilidades. Assim, pesquisar com os 

sujeitos da pesquisa oportuniza construções e reflexões com os envolvidos, no cotidiano, considerando 

que opressão, exploração e dominação são categorias transversais e indissociáveis108.  

Considerando que todas as pesquisas desta RE tiveram vinculação com a universidade, é 

imprescindível que as pesquisas possibilitem a participação ativa dos sujeitos pesquisados – os sujeitos 

da pesquisa: as crianças e adolescentes; familiares, os profissionais que os acompanham - as quais 

podem ser potenciais movimentos micropolíticos, com possibilidades de discussões e reflexões, 

trazendo à cena a garantia de direitos dessa população, sobretudo devido à responsabilidade das 

universidades de desenvolver junto à comunidade caminhos para uma transformação social, mais 

equânime, quer seja no âmbito das pesquisas, das ações extensionistas e/ou de ensino, concretizando 

o potencial das trocas de saberes, no cotidiano das pessoas envolvidas. 

A escravidão racial construiu um abismo socioeconômico no país, no qual a maioria da 

população preta/negra/retinta sobrevive em situação de pobreza, ou extrema pobreza107. Por sua vez, 

os cenários urbanos, da especulação imobiliária mantendo uma geografia racializada e de privilégios, 

tendem a um movimento de repulsa e violências das crianças e adolescentes em situação de rua, 

desconsiderando seus contextos de vida.  

A rua é o lugar de passagem para algumas pessoas, mas ainda de permanência para outras. É 

desta rua de permanência/vivência que precisamos considerar enquanto território de cuidado, 

garantindo direitos básicos, como alimentação, banho, descanso/sono, acesso à informação/educação, 

cultura, esporte, lazer/brincar, cuidados em saúde, considerando a lógica da redução de danos. É nesta 

rua - de território de cuidado - que a intersetorialidade, com a máxima urgência, precisa mapear e 

fomentar redes de apoio, bem como garantir que os profissionais da segurança pública - policiais, 

guardas municipais, dentre outros - não sejam ameaças às crianças e adolescentes, que já estão 

vulnerabilizadas social e psiquicamente. 
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